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RESUMO 

As plantas trepadeiras ou lianas lenhosas são parte fundamental para a composição, ecologia e 

dinâmica da floresta. Os estudos que abordam os estratos de regeneração natural e adultos de 

lianas nas florestas de terra firme na Amazônia ainda são escassos, pois inventários florísticos 

realizados normalmente têm negligenciado essa forma de vida.  O objetivo dessa dissertação é 

comparar a florística, estrutura e similaridade de espécies da comunidade de lianas da 

regeneração natural e plantas estabelecidas em uma Floresta ombrófila aberta de cipós 

(Floresta de Terra Firme) na Floresta Nacional de Carajás, Pará.  As coletas de dados 

ocorreram em três locais de amostragens no complexo de Mineração Vale, denominados de 

Pond, Planta industrial e Barragem. O método de amostragem usado foi o de parcelas de área 

fixa. No estrato da regeneração natural foram determinadas 54 espécies, variando de 26 a 37 

espécies e tendo um índice de Shannon de 2,8 a 2,9 entre os três locais de amostragens. s 

lianas da regeneração natural apresentam baixa freqüência de espécies entre os locais, pois 29 

espécies foram restritas a um dos três locais e por espécies com poucos indivíduos, 22 

espécies têm até dois indivíduos. Não houve diferença significativa do número de indivíduos 

e de espécies entre os três locais de amostragem. Contudo, a similaridade de espécies entre os 

locais é muito baixa. As cinco espécies com as maiores densidades relativas representam de 

52,6 a 58,5 do total de indivíduos amostrados entre os locais. Na comunidade de lianas 

lenhosas foram identificadas 72 espécies, que variam de 43 a 50 entre os três locais e índice 

de diversidade de 3,1 a 3,3. Quanto à freqüência, 32 espécies de lianas lenhosas foram 

restritas a um dos três locais e são representadas por espécies com poucos indivíduos, 23 

espécies têm até dois indivíduos representando-as. Não houve diferença significativa do 

número de indivíduos e de espécies entre os três locais de amostragem. Contudo, a 

similaridade de espécies entre os locais é baixa. Há uma nítida separação da comunidade de 

espécies de lianas entre os estratos da regeneração natural e lianas lenhosas. A variação da 

similaridade de espécies é maior na regeneração natural em comparação às lianas lenhosas, 

onde os dois eixos de ordenamento explicam 53% e 41% da variância. Há uma drástica 

redução do número de espécies e da abundância de indivíduos da comunidade de lianas 

lenhosas em relação ao aumento das classes de diâmetro. A quase totalidade da abundância de 

indivíduos e do número de espécies está representada na 1ª classe de diâmetro (1-4.9 cm), 

sendo a classe de diâmetro maior que 10 cm sendo representada por poucos indivíduos e 

espécies. O grande número de lianas com classes de diâmetro inferior a 5 cm encontradas 

neste estudo, apresentam implicações muito importantes, pois a maioria dos levantamentos 

botânicos realizado na Amazônia tem como limite de inclusão no inventário, indivíduos com 

diâmetro igual ou superiores a 10 cm. 

Palavras-Chaves: Plantas trepadeiras. Riqueza. Similaridade. Abundância 

 

 



ABSTRACT  

Climbing plants or woody lianas are fundamental to the composition, ecology and dynamics 

of the forest. Studies that address the natural regeneration and established plants of lianas in 

the Amazonian upland forests are still scarce; due to majority floristic inventories performed 

have neglected this life form. The objective of this dissertation is to compare the floristics, 

structure and similarity of species of the lianas community of the natural regeneration and 

established plants in an upland forest dominated by of lianas in the National Forest of Carajás, 

Pará. The floristic inventories were carrying out in three sites in the Vale Mining Complex 

denominated as Pond, Industrial Plant and Dam. The sampling method used was of fixed area 

plots. In the natural regeneration strata, were determined 92 species varying from 26 to 37 

species and having a Shannon index of 2.8 to 2.9 between the three sampling sites. The lianas 

of natural regeneration present low frequency of species between sites , Because 29 species 

were restricted to one of the three sites and by species with few individuals, 22 species have 

up to two individuals. There was no significant difference in the number of individuals and 

species among the three sampling sites. However, the similarity of species between sites is 

very low. The five species with the highest relative densities represent 52.6 to 58.5 of the total 

of individuals sampled between the sites. In the woody lianas community were identified 72 

species varying from 43 to 50 among the three sites and a diversity index of 3.1 to 3.3. As for 

the frequency, 32 species of woody lianas were restricted to one of the three sites and are 

represented by species with few individuals, 23 species have up to two individuals 

representing them. There was no significant difference in the number of individuals and 

species among the three sampling sites. However, species similarity between sites is 

low. There is a distinct separation of the community of species of lianas between the natural 

regeneration and woody lianas. The variation of species similarity is greater in the natural 

regeneration compared to the woody lianas, where the two planning axes explain 53% and 

41% of the variance. There is a drastic reduction in the number of species and the abundance 

of individuals in the woody liana community in relation to the increase in diameter. Almost 

all of the abundance of individuals and number of species is represented in the class of 

diameter (1-4.9 cm), the diameter class being greater than 10 cm is represented by few 

individuals and species. The great number of lianas with classes of diameter less than 5 cm 

found in this study have very important implications, since the majority of the botanical 

surveys carried out in the Amazon region have as limit of inclusion in the inventory 

individuals with a diameter equal to or greater than 10 cm. 

 

Keywords: Climbing plants. Richness, Similarity, Abundance 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

As teorias ecológicas são aplicadas para tentar explicar a variação da riqueza e 

composição de espécies na comunidade (WRIGHT, 2002; KNEITEL e CHASE, 2004; 

CONDIT et al. 2002; HUBBELL, 2001). A Teoria de Nicho prediz que as espécies em uma 

comunidade diferem em relação à ocupação do nicho pela forma como os recursos são 

utilizados por cada espécie (HUTCHINSON, 1957).  

A Amazônia é o maior dos biomas brasileiros, cuja denominação é o conjunto de 

ecossistemas florestais com aproximadamente 6,9 milhões de quilômetros quadrados 

distribuídos em nove países incluindo o Brasil, e abriga a maior biodiversidade do planeta 

(MMA, 2011). De acordo com IBGE (2012), estão inseridas as florestas ombrófilas, que 

devido a características climáticas e topográficas ocasionam diferentes formações 

fitogeográficas, com variados tipos de vegetação e formas de vida.  

No entanto, os complexos fatores como desmatamento, queimadas e desenfreado 

exploração madeireiro, desencadeiam mudanças na estrutura da floresta que por sua vez 

contribui para a perda extensiva da diversidade biológica (VAN DER WERF, et al. 2009). 

Como há a necessidade de restauração das áreas afetadas por tais fatores, o processo de 

regeneração natural torna-se de suma importância (HÜLLER, et al. 2011) para a recuperação 

gradativa da floresta renovando a composição florística, função ecológica e sustentabilidade 

ao longo do tempo (NBL, 2013). 

As plantas trepadeiras ou lianas lenhosas são parte integrante e importante para a 

composição, ecologia e dinâmica da floresta (ENGEL, et al. 1998), porém em áreas 

devastadas as lianas aumentam em abundância (LAURANCE, et al. 2001) e com isso podem 

ser apontadas como principal agente de degradação da vegetação (GENTRY, 1991).Tais 

grupos iniciam seu desenvolvimento como plântulas terrestres, mas que dependem das 

árvores como suporte para crescer em altura e alcançar o dossel (SCHNITZER & BONGERS 

2002; GERWING, 2004).  

Os estudos que abordam os estratos de regeneração natural e adultos de lianas nas 

florestas de terra firme são relevantes, pois permitem análises comparativas que ainda 

encontram-se carentes de informações, pois a maioria dos inventários florísticos realizados na 

Amazônia brasileira normalmente tem negligenciado essa importante forma de vida. 

(OLIVEIRA & AMARAL, 2005; SEGER & HARTZ, 2014).  
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O objetivo dessa dissertação foi comparar a florística, estrutura e similaridade de 

espécies da comunidade de lianas da regeneração natural e plantas estabelecidas em uma 

Floresta ombrófila aberta de cipós (Floresta de Terra Firme) na Floresta Nacional de Carajás, 

Pará. 

Acerca do propósito acima, elaborou-se as seguintes hipóteses 1 - Há diferença na 

riqueza e diversidade de espécies entre estratos de regeneração natural e plantas estabelecidas 

entre os locais de amostragens; 2 - Há diferença na similaridade de espécies entre estratos de 

regeneração natural e plantas estabelecidas entre os locais de amostragens. 3 – Há redução da 

abundância de indivíduos e da riqueza de espécies da comunidade de lianas estabelecidas em 

relação ao aumento do diâmetro. 
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2.  REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A distribuição das espécies no tempo e espaço 

As teorias em ecologia de comunidade buscam entender como as espécies estão 

distribuídas no espaço e em diferentes escalas (WRIGHT, 2002), assim como,  buscam 

identificar os elementos responsáveis pelas mudanças na composição das espécies em escala 

local e entre áreas de estudo (COSTA e MELO 2008; MELO et al. 2009; BLAKE e 

LOISELLE, 2008). Blackburn e Gaston (1996) destacam que a diferença do habitat influencia 

o número de espécies presentes numa comunidade em escala local e regional e que a 

composição e riqueza de espécies estão associadas às relações ecológicas e a variação 

ambiental. 

A teoria do nicho prediz que os padrões de biodiversidade estão diretamente 

relacionados à variabilidade ambiental, ou seja, que as comunidades são organizadas por 

processos determinísticos (MACARTHUR e LEVINS, 1964).  

Estudar a similaridade florística das comunidades de plantas é importante para 

entender o grau de semelhanças entre as comunidades vegetais (CAPELO, 2003), assim como 

conhecer o quanto a riqueza e composição de espécies variam em escala espacial, pois tal 

entendimento é importante para levantar discussões e hipóteses que expliquem o motivo das 

florestas tropicais apresentarem o número de espécies vegetais elevado e a maioria dessas 

espécies serem rara localmente (MAZANCOURT, 2001). 

No Município de Cristais Paulista, Teixeira e Assis (2009) investigaram a distribuição 

das espécies em relação ao substrato e a entrada de luz na comunidade, o que apontou que 

distribuição e a coexistência de espécies são influenciadas pela variabilidade ambiental, 

resultando em um incremento na diversidade local, como previsto na teoria do nicho. 

Ao estudar a similaridade e composição da comunidade de samambaias e licófitas em 

cinco áreas de floresta atlântica, Barros (2013) corroborou com a teoria do nicho, pois 

evidenciou que as condições ambientais (temperatura, altitude, pluviosidade) foram mais 

influentes na ocupação das espécies nas áreas do que a distância geográfica entre os cincos 

fragmentos.  
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O estudo da composição florística e riqueza de espécies é base para a formação de 

estratégias e conhecimento da biodiversidade (NOGUEIRA et al. 2008). A diversidade alfa e 

beta está diretamente influenciada pela variação da riqueza, diversidade e principalmente na 

composição de espécies em áreas que apresenta grande diferenciação entre parcelas (FELFILI 

& FELFILI, 2001). 

Informações básicas sobre a distribuição da biodiversidade na Amazônia é 

extremamente precária (SABINO & PRADO, 2006), e poucas respostas se tem sobre como as 

espécies de plantas se distribuem na floresta Amazônica (PITMAN et al., 1999), 

principalmente quando envolve ações de planejamento de conservação da biodiversidade 

(SABINO & PRADO, 2006), pois os processos relacionados à geração e manutenção da 

diversidade de espécies são complexos, diversificados e pouco estudados (MAURER & 

MCGILL, 2005). 

2.1.2 Fundamentos teóricos sobre a ecologia de lianas 

 

As plantas trepadeiras são mundialmente encontradas nas diferentes fisionomias e 

latitudes, embora na África apresente maior abundância, é na floresta tropical que está 

presente a maior diversidade de espécies de trepadeiras. Estudos realizados em tais florestas 

apontam que as lianas compõem aproximadamente 25% da diversidade de espécies 

(SCHNITZER & BONGERS, 2002) e são utilizadas para diferenciar as florestas temperadas 

das tropicais (PUTZ & MOONEY, 1991; SCHNITZER & BONGERS, 2002). 

Quanto ao conceito, embora Gerwing et al. (2006) conceitue plantas trepadeiras como 

aquelas que não apresentam capacidade de suporte próprio, e que utiliza como apoio para seu 

crescimento e desenvolvimento a vegetação adjacente, esses conceitos e terminologias são 

diferentes entre os autores nos diversos estudos de comunidades florestais (VILLAGRA, 

2008). 

As plantas trepadeiras são divididas em herbáceas (caule não lenhoso; sem 

crescimento secundário) que apresentam tamanho reduzido, habitam áreas de clareiras, 

abertas e bordas de mata e as lenhosas (lianas ou cipós) que apresentam caules grossos, 

começam seu ciclo de vida como plântulas terrestres e são capazes de crescer na floresta 

madura (PUTZ, 1984; LAURANCE et al., 2001; SCHNITZER & BONGERS, 2002). 



17 
 

 

2.1. 3 O papel das lianas na comunidade de florestas tropicais 

 

As lianas representam um grupo crucial na dinâmica do ambiente florestal, pois  

contribuem nos processos de ciclagem de nutrientes, transpiração, seqüestro de carbono, no 

processo de regeneração da floresta e na manutenção e recuperação da diversidade  de 

espécies nas florestas tropicais (SCHINTZER & BONGERS, 2002; PUTZ & MOONEY, 

1991; SCHNITZER & CARSON, 2000;  KAINER et al., 2006; CAI, SCHNITZER & 

BORGES, 2009) .  

A importância das lianas na floresta tropical sazonal na China foi tema do trabalho de 

Cai, Schnitzer e Borges (2009). Os autores observaram que, em comparação as árvores, as 

lianas detêm maior excelência de carbono por unidade de área foliar e utilizam mais água e 

nitrogênio do que as árvores, e isso conferem menor estresse hídrico em períodos de seca 

assegurando certa vantagem competitiva em relação as suas hospedeiras. 

Lianas são importantes para a conservação e ciclagem de nutrientes nas comunidades 

florestais por apresentarem alta produção de biomassa foliar (HORA & SOARES, 2002). O 

estudo realizado por Hora & Soares (2002), na Fazenda Canchim no município de São Carlos, 

mostrou que, ao contrário do componente arbóreo que apresenta determinados períodos de 

queda da folhagem, grande parte das espécies de lianas não dispõe de um padrão definido, ou 

seja, durante todo o ano ocorre queda constante de folhas o que contribui para a formação 

anual de serrapilheira e mantêm ativa a ciclagem de nutrientes no solo.  

Outro importante papel das lianas está direcionado para a fauna da floresta tropical, 

pois algumas partes vegetais servem de alimento para primatas tropicais (EMMONS & 

GENTRY, 1983). Morellato & Leitão Filho (1996), em suas pesquisas na reserva de Santa 

Genebra (Município de Campinas, SP) identificaram que 40% da alimentação dos macacos 

Allouata fusca e Cebus apella foi constituída de folhas, flores e frutos das lianas, além de 

benefícios para a fauna arborícola por criarem caminhos suspensos entre as copas das árvores 

o que contribuiu na movimentação, abrigo e coexistência das mesmas e apresentam também, 

uma variedade de usos econômicos e etnobotânicos (GINÉ, 2009; MELO et al., 2011). 

Nos processos de restauração florestal, além dos estratos arbóreos, as lianas 

juntamente com outras formas de vida são imprescindíveis para o resgate da diversidade 

vegetal, funcional e interação biológica no ambiente florestal (LE BOURLEGAT et al., 
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2013).  Segundo Le Bourlegat et al. (2013) a transferência de serrapilheira, banco de sementes 

alóctones e de plântulas, plantio de mudas ou semeadura direta são algumas técnicas 

utilizadas na restauração de áreas florestais. Ao verificar a viabilidade da semeadura direta de 

lianas na dinâmica de floresta em restauração, foi observado que mesmo apresentando baixa 

taxa de emergência, as espécies de lianas obtiveram um bom desempenho no processo de 

enriquecimento florestal (LE BOURLEGAT et al. 2013). 

No entanto, as lianas são vistas como um problema em assuntos como exploração 

seletiva de madeira, pois se tornam tão abundantes a tal ponto de reduzir o número de árvores 

(SCHNITZER & BONGERS, 2002). As lianas também suprimem o crescimento das árvores 

em diâmetro devido o seu peso excessivo (MALIZIA & GRAU, 2006). 

 

2.1.4 Estudo da Regeneração natural.  

 

A regeneração é um processo dinâmico de reposição da vegetação natural, que 

envolve o recrutamento e estabelecimento de novos indivíduos no ambiente florestal (GAMA 

et al. 2003). Carvalho (1984) salienta que não há um consenso a respeito do conceito de 

regeneração natural e que tal processo varia de autor para autor, porém, de acordo com 

Navares et al. (2008), quando se pensa em estoque da floresta alguns autores apresentam 

critérios de inclusão das espécies de acordo com o diâmetro e altura.   

Para Lamprecht (1990) indivíduos que constituintes a regeneração natural detêm de 

altura igual ou superior a 30 cm e com DAP de até 10 cm.  Carvalho (1980) utilizou apenas as 

espécies de lianas com altura superior a 10 cm e DAP (diâmetro à altura do peito) inferior a 

15 cm. Ao desenvolver um estudo na Venezuela, Finol (1969) utilizou como regeneração 

natural as lianas com altura superior a 10 cm e DAP inferior a 10 cm.   

Referente à importância de se estudar a regeneração natural de uma floresta, Carvalho 

(1982), destaca que tais pesquisas auxiliam na previsão sobre a evolução da floresta, pois 

fornece a relação e a quantidade de espécies que constituem o seu estoque, bem como suas 

dimensões e distribuição na área. Além do que outras informações que norteiam as ações 

silvicultores como autoecologia, estágio sucessional e efeitos da exploração são obtidas 

através dos estudos de regeneração natural (HIGUCHI et al. 1985). 
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De acordo com Morellato (1991), as pesquisas em relação às espécies de regeneração 

natural são mais voltadas para espécies do estrato arbóreo, no entanto, a presença de outros 

grupos é fundamental para a dinâmica natural das florestas. A abundância de lianas, por 

exemplo, pode influenciar de forma positiva tal processo, pois quando comparado com as 

espécies arbóreo, as lianas apresentam o crescimento mais rápido (MORELLATO, 1991). No 

entanto Campbell et al. (2015), destaca que  os estudos voltados para este grupo de plantas 

ainda são incipientes na literatura. 
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3. INTRODUÇÃO 

As florestas de ombrófila densa de terras baixas ou florestas terra firme ocupam a 

maior parte da área total Amazônica (PIRES, 1972). Este tipo de vegetação é caracterizado 

por fanerófitos e subformas de vidas macro e mesofanerófitos as lianas lenhosas e epífitas 

(VELOSO et al, 1992).   

As florestas ombrófilas densas sofrem mudanças periódicas devido aos distúrbios 

naturais e antrópicos o que modifica o ecossistema (CHAZDON, 2003) Os distúrbios como 

furacões, inundações e queimadas, por exemplo, tende a remover de forma parcial ou 

totalmente a cobertura florestal com conseqüências para a biodiversidade e ecossistema, pois 

alteram funcionalmente e estruturalmente o solo (CHAZDON et al. 2007). 

A compreensão do processo de regeneração natural é importante, pois possibilita a 

restauração florestal de novas áreas que necessitam de recuperação ambiental (HÜLLER et al. 

2011), auxilia em ações de planos de manejo, proteção e manutenção das espécies nativas, 

assim como a aplicação de práticas silviculturais direcionadas ao aproveitamento da floresta 

que vão favorecer, renovar e  potencializar o crescimento florístico das espécies desejáveis 

por unidade de área (GAMA et al. 2003). 

A regeneração natural é composta por uma comunidade de plantas com 

diferentes formas de vida, entre as quais, podemos citar as formas de vida arbórea, 

arbustiva, lianas, estipes, epífitas, parasitas e herbáceas (CHAZDON et al. 2007). Dentre 

essas formas de vida, as plantas trepadeiras apresentam importantes funções na ecologia da 

floresta. São divididas em herbáceas e lianas lenhosas e encontra-se em ambientes variados, 

porem é mais abundante nas florestas tropicais. São plantas que necessitam de um suporte de 

outras plantas para crescer verticalmente (PUTZ & MOONEY, 1991; PUTZ & WINDSOR, 

1987).  

Quando comparado aos estudos relacionados ao componente arbóreo, as pesquisas 

sobre o grupo das lianas e herbáceas são pouco investigadas na literatura (SCHNITZER & 

CARSON, 2000). No entanto, Putz (2011) aponta que atualmente está havendo um número 

maior de trabalhos voltados para tal sinúsia, porém as pesquisas sobre a composição florístico 

de plantas trepadeiras ainda necessitam de maiores investigações. 

As lianas, ou trepadeiras lenhosas são componentes estruturais de grande relevância de 

muitas florestas tropicais e são citadas como as mais óbvias diferenças entre as florestas 
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temperadas e tropicais (PUTZ & MOONEY, 1991), compõem de 15 a 25% da abundância e 

riqueza das florestas tropicais, porém em algumas florestas principalmente às margens da 

bacia Amazônica, a diversidade de lianas pode ultrapassar 44% das espécies florestais, com 

média de 51 espécies por hectare (GENTRY, 1991).  

A Teoria de Nicho propõe que as espécies possuem requerimentos ecológicos 

diferenciados, descritos como tolerâncias a fatores bióticos e abióticos que formam um espaço 

multidimensional denominado nicho, ou seja, os indivíduos só permanecerão num 

determinado habitat, caso haja condições ambientais propícios para sua sobrevivência e 

reprodução (GRINNELL, 1917). 

Os ambientes florestais da Amazônia encontra-se em constante desequilíbrio 

(OLIVEIRA et al. 2008)  e isso registra a necessidade de se conhecer  a variação de riqueza e 

composição de espécies de plantas em diferentes escalas espaciais, para poder levantar 

discussões e hipóteses que expliquem o motivo das florestas tropicais apresentarem o número 

de espécies vegetais elevado e a maioria dessas espécies serem rara localmente. 

(MAZANCOURT, 2001). 

Nesse sentido, os estudos florísticos e fitossociológico são indispensáveis, pois 

oferecem subsídios para a compreensão a partir de informações qualitativas e quantitativas, da 

estrutura e funcionamento das comunidades de plantas, bem como os habitats preferenciais de 

cada uma delas (OLIVEIRA et al. 2008).    

O objetivo deste capítulo foi comparar a florística, estrutura e similaridade de espécies 

da comunidade de lianas da regeneração natural e plantas estabelecidas em uma Floresta 

ombrófila aberta de cipós (Floresta de Terra Firme) na Floresta Nacional de Carajás, Pará. 

Os objetivos específicos da dissertação são:  

(1) Determinar o número de espécies raras e de distribuição restritas da comunidade 

de lianas da regeneração natural e lianas lenhosas 

(2) Avaliar a variação da riqueza, abundância e da área basal da comunidade de 

lianas lenhosas em relação ao limite de diâmetro usado nos levantamentos botânicos.  

Acerca do propósito acima, elaborou-se as seguintes hipóteses 1 - Há diferença na 

riqueza e diversidade de espécies entre estratos de regeneração natural e plantas estabelecidas 

entre os locais de amostragens; 2 - Há diferença na similaridade de espécies entre estratos de 
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regeneração natural e plantas estabelecidas entre os locais de amostragens. 3 – Há redução da 

abundância de indivíduos e da riqueza de espécies da comunidade de lianas estabelecidas em 

relação ao aumento do diâmetro. 

 



24 
 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo 

 

A Floresta Nacional de Carajás está localizada no sudeste do estado do Pará, nos 

municípios de Parauapebas e Canaã dos Carajás (05°52’ e 06°33` S; 49°53 e 50°45`W) e têm 

395 mil hectares, sendo parte de um mosaico representado por seis áreas protegidas 

totalizando mais de 2 milhões de hectares das florestas preservadas (Figura 1) (ICMBio, 

2016). 

      Fonte: Projeto: Geoambientes da Floresta Nacional de Carajás – MPEG/ITVALE (2016) 

A maior parte da Floresta Nacional de Carajás é representada por floresta ombrófila, 

dividida nas formações densa, aberta ou aluvial. Segundo dados do ICMbio, os tipos de 

vegetação que cresce em substrato de minério de ferro, são conhecidos como savana 

metalófica ou vegetação de canga são apresentados na figura 2 (SECCO & MESQUITA, 

1983).  

Figura 1 – (A) Mapa do Estado do Pará e a localização do mosaico de áreas protegidas do mosaico de Carajás  e 

(B) os tipos de áreas protegidas do mosaico (REBIO) Reserva Biológica; APA - Área de Proteção Ambiental; 

FLONA = Floresta Nacional e TI = Terra Indígena).  
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Figura 2 - Tipos de vegetação e de uso do solo na Floresta Nacional de Carajás, Pará 

Fonte: ICMbio (2013) 
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4.2 Coleta de dados 

As coletas de dados ocorreram em quatro campanhas realizadas na floresta ombrófila 

aberta de cipós, em novembro de 2012 e janeiro, março e junho de 2013, em três locais do 

complexo de Mineração Vale no Igarapé Bahia na Floresta Nacional de Carajás, denominados 

de Pond, Planta industrial e Barragem (Figura 3). 

Nas quatro campanhas, foram amostradas 137 parcelas para regeneração natural 

distribuídas em: pond (37); planta industrial (40); barragem (60), e 172 para lianas lenhosas: 

Pond (51); Planta Industrial (54); Barragem (67). A distância mínima entre as parcelas foi de 

50 metros em cada área. As parcelas botânicas foram estabelecidas usando as parcelas de um 

inventário florestal com tamanho de 10 x 100 metros (Figura 4). 

 

Fonte – Projeto: Geoambientes da Floresta Nacional de Carajás – MPEG/ITVALE 

Figura 3 - Imagem de satélite mostrando a localização dos três locais de amostragem da comunidade de lianas  

no Projeto Operação da Vale no Igarapé Bahia na Floresta Nacional de Carajás. 
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Em cada parcela do inventário florestal, foram implantadas três parcelas, no início, no 

centro e no fim das mesmas, a fim de obtermos uma independência entre as mesmas e evitar 

que os cipós com grandes comprimentos fossem contados em mais de uma parcela. 

No levantamento da comunidade da regeneração natural de lianas foram estabelecidas 

137 parcelas de 2 x 2 metros (Figura 5A), onde todas as lianas com até 20 cm de altura foram 

contadas e identificadas ao nível mais específico possível (Figura 5B). No levantamento da 

comunidade de lianas lenhosas foram estabelecidas 172 parcelas de 5 x 5 metros (Figura 5C e 

D), onde todas as lianas com diâmetro > 1 cm a 30 cm do solo. 

As espécies amostradas foram medidas e identificadas ao nível mais específico 

possível por um técnico botânico do Museu Paraense Emílio Goeldi com mais de 30 anos de 

experiência de campo e de Herbário. Não houve coleta de material botânico nesse estudo.  

A nomenclatura das espécies da comunidade de lianas adotado nessa dissertação foi 

baseada no Sistema de classificação botânica foi o Angiosperm Phylogeny Group (APG III) 

(2009). Os nomes científicos foram checados na Lista de Espécies da Flora do Brasil 

(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/2011/). 

Figura 4- Esquema mostrando a distribuição das parcelas de 2 x 2 metros (regeneração natural e plantas 

herbáceas) e de 5 x 5 metros (cipós lenhosos, arumã, cipó-titica) na parcela de 10 x 100 metros do inventário 

florestal. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Angiosperm_Phylogeny_Group
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Figura 5 - Implantação das parcelas para o levantamento da comunidade de plantas herbáceas e da 

regeneração natural (A e B) e a implantação das parcelas para o levantamento de lianas lenhosas (C e 

D). 
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4.3 Análise de dados 

 

Os dados de florística e estrutura foram gerados no programa Mata Nativa 2 

(CIENTEC, 2006). 

A estimativa de riqueza de espécies da regeneração natural e plantas estabelecidas de 

lianas foi calculado no programa EstimateS 8 –Statiscal Estimation of species Richness and 

Shared Species form Samples - (COWELL & CODDINGTON, 1995). 

Nesse estudo foi utilizado o estimador não-paramétrico Jackknife de 1ª ordem 

(COLWELL, 1997). Esse estimador se baseia na riqueza das espécies raras compartilhadas 

entre grupos de amostras, utilizando duas variáveis, singletons (espécies com somente um 

indivíduo) e uniques (espécies que ocorrem em somente uma amostra) (COLWELL, 1997), 

um padrão botânico comum na maioria das fisionomias de vegetação em regiões tropicais 

(GENTRY, 1982). 

Para comparar a densidade de indivíduos e número de espécies entre os três locais de 

amostragens nos estratos da regeneração natural e lianas lenhosas foi usado o modelo de 

Análise de Variância Simples (One Way Anova) usando o número de parcelas em cada local 

como co-fator (ZAR, 2010). 

A similaridade de espécies entre os três locais de amostragens dos estratos da 

regeneração natural e lianas lenhosas foram determinadas usando uma análise de ordenamento 

não paramétrico e pelo índice de similaridade de Jacard (ZAR, 2010) e o índice de 

diversidade utilizado foi o de Shannon (MAGURRAN, 1988). 
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5. RESULTADOS 

5.1 Florística e estrutura da regeneração natural em escala local 

 

Nas 137 parcelas foram determinadas 54 espécies, variando de 26 a 37 espécies. Tais 

valores são diferentes, pois não ocorreu regeneração natural em todos os locais de 

amostragem. Foi encontrado o índice de diversidade de Shannon de 2,8 a 2,9 (Tabela 1 e 

Apêndice 1). 

 

Tabela 1 - Relação dos números de parcelas, indivíduo, espécies e índice de shannon nas três áreas de estudos 

dos estratos de lianas de regeneração natural 

Local N° de parc. N° ind. N° spp H' 

Pond 37 92 26 2,8 

Planta Industrial 40 114 29 2,9 

Barragem 60 236 37 2,9 

TOTAL 137 442 54  

 

Em relação à freqüência, 29 espécies (53.7% do total) foram restritas a um dos três 

locais de amostragens e somente 13 espécies (24.1% do total) foram comuns aos três locais de 

amostragens. 

A comunidade de lianas da regeneração natural é representada por espécies com 

poucos indivíduos, 22 espécies (40.8% do total) têm até dois indivíduos representando-as e 

somente 11 espécies (20.4% do total) com mais de 10 indivíduos (Figura 6).  

Não houve diferença significativa do número de indivíduos e de espécies entre os três 

locais de amostragem (Figura 7). Contudo, os padrões de similaridade florística evidenciaram 

baixa similaridade de espécies entre os locais, sendo de 34% entre o Pond e a Barragem, 49% 

entre o Pond e a Planta Industrial e 35% entre a Planta Industrial e a Barragem.  

. 
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Figura 6 - Número e proporção total de espécies em relação ao número de indivíduos da comunidade de 

lianas da regeneração natural. 

Figura 7 - Média e desvio padrão da densidade  de indivíduos (N) e de espécies (S) da comunidade de 

lianas da regeneração natural entre os três locais de amostragem (letras iguais representam diferenças não 

significativas - * Efeito do local; ** Efeito do tamanho 
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5.1.2 Pond 

 A comunidade de lianas da regeneração natural na área Pond foi representada por 26 

espécies distribuídas em 11 famílias, onde as famílias com maior densidade relativa e número 

de espécies foram Bignoniaceae e Dilleniaceae (Tabela 2).  

 

Tabela 2 - Número total e % total dos indivíduos e espécies da família botânicas identificadas na regeneração 

natural da área do Pond 

N Família N de ind % Total N de spp % Total 

1 Bignoniaceae 26 28,3 8 30,8 

2 Celastraceae 2 2,2 2 7,7 

3 Dilleniaceae 26 28,3 4 15,4 

4 Dioscoreaceae 1 1,1 1 3,8 

5 Fabaceae 5 5,4 2 7,7 

6 Menispermaceae 3 3,3 2 7,7 

7 Passifloraceae 1 1,1 1 3,8 

8 Polygalaceae 2 2,2 1 3,8 

9 Polygonaceae 11 12,0 1 3,8 

10 Sapindaceae 12 13,0 2 7,7 

11 Smilacaceae 3 3,3 2 7,7 

 Total 92 100,0 26 100,0 

 

 

As cinco espécies mais abundantes representam 53,3% dos indivíduos amostrados, 

com destaque para Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl. (Dilleniaceae) umas das espécies de 

lianas com maior densidade (Tabela 3).  

 

 
Tabela 3 - As cinco espécies com maior densidade relativa (DR) no levantamento na área do Pond 

N Nome Científico Familia DR 

1 Doliocarpus dentatus Dilleniaceae 16,3 

2 Coccoloba densifrons Polygonaceae 12 

3 Tetracera willdenowiana Dilleniaceae 9,8 

4 Adenocalymma neoflavidum Bignoniaceae 8,7 

5 Adenocalymma schomburgkii Bignoniaceae 6,5 

  Total   53,3 

  Demais espécies (21)   46,7 
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 A Curva do coletor da comunidade da regeneração natural do local Pond atingiu uma 

assíntota ou estabilização  (Figura 8). 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Contudo, esse resultado não leva em consideração as espécies representadas por 

somente um individuo (espécies raras) ou se ocorreram em somente uma parcela (espécies 

com baixa freqüência), representadas por 12 e 14 espécies, respectivamente (Tabelas 4 e 5) e 

que representam mais de 30% do total de espécies identificadas nesse local. 

Figura 8 - Curva do coletor da comunidade de lianas da regeneração natural do local Pond. 
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Tabela 4 - Espécies representadas por somente um individuo na comunidade de lianas da regeneração 

natural do local Pond (DR= Densidade Relativa). 

N Nome Científico Familia DR 

1 Abuta grandifolia Menispermaceae 1,09 

2 Callichlamys latifolia Bignoniaceae 1,09 

3 Davilla kunthii Dilleniaceae 1,09 

4 Dioclea virgata Fabaceae 1,09 

5 Dioscorea ceratandra Dioscoreaceae 1,09 

6 Doliocarpus amazonicus Dilleniaceae 1,09 

7 Fridericia nigrescens Bignoniaceae 1,09 

8 Passiflora acuminata Passifloraceae 1,09 

9 Prionostemma áspera Celastraceae 1,09 

10 Salacia impressifolia Celastraceae 1,09 

11 Smilax schomburgkiana Smilacaceae 1,09 

12 Tanaecium SP Bignoniaceae 1,09 

  TOTAL   13,08 
 

 

 

 

Tabela 5 - Espécies da comunidade de lianas da regeneração natural do local Pond encontradas em 

somente uma parcela (DR= Densidade Relativa). 

 

 

 

 

 

 

N Nome Científico Família DR 

1 Abuta grandifolia Menispermaceae 1,09 

2 Callichlamys latifolia Bignoniaceae 1,09 

3 Davilla kunthii Dilleniaceae 1,09 

4 Dioclea virgata Fabaceae 1,09 

5 Dioscorea ceratandra Dioscoreaceae 1,09 

6 Doliocarpus amazonicus Dilleniaceae 1,09 

7 Fridericia nigrescens Bignoniaceae 1,09 

8 Passiflora acuminata Passifloraceae 1,09 

9 Pleonotoma jasminifolia Bignoniaceae 2,17 

10 Prionostemma áspera Celastraceae 1,09 

11 Salacia impressifolia Celastraceae 1,09 

12 Smilax schomburgkiana Smilacaceae 1,09 

13 Smilax syphilitica Smilacaceae 2,17 

14 Tanaecium SP Bignoniaceae 1,09 

  TOTAL   17,42 
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Levando esses padrões em consideração, a estimativa de riqueza do Jackknife de 1º 

ordem, estimou 39,6 espécies, ou seja, 66% do número de espécies desse levantamento, 

indicando que possivelmente o levantamento botânico foi satisfatório (Figura 9). 

 Outra maneira de demonstrar que a amostragem foi satisfatória é usando um modelo 

de ajuste logaritmo na curva da riqueza estimada, onde dobrando o número de parcelas do 

levantamento botânico, o número de novas espécies acrescidas é de somente 3 espécies.   
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Figura 9 - Número de espécies obtidas pelo estimador de riqueza Jackknife de 1ª ordem da 

comunidade da regeneração natural de lianas do local Pond. 
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5.1.3 Planta Industrial 

 

A comunidade de plantas da regeneração natural de lianas na área Planta industrial é 

representada por 29 espécies distribuídas em 15 famílias (Tabela 6). As famílias Bignoniaceae 

e Sapindaceae apresentaram as maiores densidades relativas e de número de espécies, seguida 

da família Fabaceae (Tabela 6).  

 

Tabela 6 - Número total e porcentagem total dos indivíduos e de espécies das famílias botânicas identificadas na 

regeneração natural na área Planta industrial 

N Família N de ind. % Total N de spp % total 

1 Apocynaceae 1 0,9 1 3,4 

2 Bignoniaceae 48 42,1 7 24,1 

3 Celastraceae 2 1,8 1 3,4 

4 Combretaceae 3 2,6 1 3,4 

5 Connaraceae 1 0,9 1 3,4 

6 Cucurbitaceae 2 1,8 1 3,4 

7 Dilleniaceae 12 10,5 4 13,8 

8 Fabaceae 9 7,9 5 17,2 

9 Gnetaceae 2 1,8 1 3,4 

10 Menispermaceae 2 1,8 1 3,4 

11 Olacaceae 2 1,8 1 3,4 

12 Passifloraceae 1 0,9 1 3,4 

13 Polygonaceae 3 2,6 1 3,4 

14 Sapindaceae 24 21,1 2 6,9 

15 Smilacaceae 2 1,8 1 3,4 

 Total 114 100,0 29 100,0 

 

 

As cinco espécies mais abundantes têm 52,6% dos indivíduos amostrados, com 

destaque para Serjania paucidentata DC. (Sapindaceae) a espécie de liana com maior 

densidade relativa no inventário desse estudo (Tabela 7).  
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Tabela 7 - As cinco espécies e famílias mais abundantes no levantamento na área Planta Industrial. 

N Nome Científico Família DR 

1 Serjania paucidentata Sapindaceae 14,9 

2 Adenocalymma schomburgkii Bignoniaceae 13,2 

3 Adenocalymma neoflavidum Bignoniaceae 12,3 

4 Fridericia cinnamomea Bignoniaceae 6,1 

5 Paullinia pinnata Sapindaceae 6,1 

 Total  52,6 

 Demais espécies (26)  47,4 

 

 

A Curva do coletor da comunidade da regeneração natural do local Planta Industrial 

atingiu uma assíntota ou estabilização, demonstrando que a amostragem foi satisfatória 

(Figura 10). 

 

 

 

 

  

Figura 10 - Curva do coletor da comunidade de lianas da regeneração natural do local Planta Industrial. 
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 Contudo, esse resultado não leva em consideração as espécies representadas por 

somente um individuo (espécies raras) ou que ocorreram em somente uma parcela (baixa 

freqüência), representadas por 9 e 15 espécies, respectivamente (Tabelas 8 e 9) e que 

representam mais de 28% do total de espécies identificadas nesse local. 

Tabela 8 -Espécies representadas por somente um individuo na comunidade de lianas da regeneração natural do 

local Pond (DR= Densidade Relativa). 

N Nome cientifico Família DR 

1 Machaerium leiophyllum Fabaceae 0,88 

2 Passiflora glandulosa Passifloraceae 0,88 

3 Paullinia pinnata Sapindaceae 0,88 

4 Prionostemma aspera Celastraceae 0,88 

5 Senegalia multipinnata Fabaceae 0,88 

6 Serjania paucidentata Sapindaceae 0,88 

7 Smilax syphilitica Smilacaceae 0,88 

8 Tanaecium sp Bignoniaceae 0,88 

9 Tetracera willdenowiana Dilleniaceae 0,88 

 Total  7,92 

 

 

 

 
Tabela 9 - Espécies da comunidade de lianas da regeneração natural do local Pond encontradas em somente uma 

parcela (DR= Densidade Relativa). 

   

N  Nome Científico Famílias DR 

1 Derris urucu Fabaceae 2,63 

2 Doliocarpus amazonicus Dilleniaceae 2,63 

3 Forsteronia acouci Apocynaceae 1,75 

4 Fridericia cinnamomea Bignoniaceae 1,75 

5 Fridericia nigrescens Bignoniaceae 1,75 

6 Gnetum nodiflorum Gnetaceae 1,75 

7 Machaerium leiophyllum Fabaceae 0,88 

8 Passiflora glandulosa Passifloraceae 0,88 

9 Paullinia pinnata Sapindaceae 0,88 

10 Prionostemma aspera Celastraceae 0,88 

11 Senegalia multipinnata Fabaceae 0,88 

12 Serjania paucidentata Sapindaceae 0,88 

13 Smilax syphilitica Smilacaceae 0,88 

14 Tanaecium sp Bignoniaceae 0,88 

15 Tetracera willdenowiana Dilleniaceae 0,88 

  Total  20,18 
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Levando esses padrões em consideração, a estimativa de riqueza do Jackknife de 1º 

ordem foi de 43,6 espécies, ou seja, 66% do número de espécies desse levantamento (Figura 

11). Outra maneira de demonstrar que a amostragem foi satisfatória, é usando um modelo de 

ajuste logaritmo na curva da riqueza estimada, onde dobrando o número de parcelas do 

levantamento botânico, o número de novas espécies acrescidas é de somente 3 espécies. 

 

Figura 11 - Número de espécies obtidas pelo estimador de riqueza Jackknife de 1ª ordem da comunidade da 

regeneração natural de lianas do local Planta Industrial. 
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5.1.4 Barragem 

A comunidade de plantas da regeneração de lianas na área da Barragem foi 

representada por 37 espécies distribuídas em 16 famílias, sendo as famílias com maiores 

densidades relativas e de número de espécies, Fabaceae, Bignoniaceae e Dilleniaceae. (Tabela 

10). 

As cinco espécies mais abundantes têm 58,5% dos indivíduos amostrados, destaque 

para Phanera guianensis (Aubl.) Vaz (Fabaceae) umas das espécies de lianas com maior 

densidade no inventário desse estudo (Tabela 11).  

 

 

Tabela 10 - Número total e % total dos indivíduos e espécies da família botânica identificadas na regeneração 

natural da área Barragem 

N Família N de ind % ind  N de spp % de spp 

1 Acanthaceae 2 0,85 1 2,70 

2 Bignoniaceae 46 19,49 6 16,22 

3 Celastraceae 2 0,85 1 2,70 

4 Connaraceae 4 1,69 1 2,70 

5 Cucurbitaceae 1 0,42 1 2,70 

6 Dilleniaceae 17 7,20 4 10,81 

7 Dioscoreaceae 2 0,85 1 2,70 

8 Fabaceae 102 43,22 10 27,03 

9 Loganiaceae  5 2,12 2 5,41 

10 Malpighiaceae 2 0,85 1 2,70 

11 Menispermaceae 1 0,42 1 2,70 

12 Polygalaceae 2 0,85 1 2,70 

13 Polygonaceae 24 10,17 2 5,41 

14 Sapindaceae 20 8,47 3 8,11 

15 Smilacaceae 5 2,12 1 2,70 

16 Vitaceae 1 0,42 1 2,70 

 Total 236 100,00 37 100,00 
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Tabela 11 - As cinco espécies e famílias mais abundantes no levantamento na área da Barragem 

N Nome Científico Famílias DR 

1 Phanera guianensis Fabaceae 22,0 

2 Adenocalymma schomburgkii Bignoniaceae 13,1 

3 Coccoloba densifrons Polygonaceae 9,3 

4 Dioclea bicolor Fabaceae 8,1 

5 Serjania paucidentata Sapindaceae 5,9 

  Total   58,5 

  Demais espécies (32)   41,5 

  

 A curva do coletor da comunidade de regeneração natural da Barragem atingiu uma 

assíntota ou estabilização, demonstrando que a amostragem foi satisfatória (Figura 12).  

 

 Contudo, esse resultado não leva em consideração as espécies representadas por 

somente um individuo (espécies raras) ou que ocorreram em somente uma parcela (baixa 

freqüência), representadas por 8 e 14 espécies, respectivamente (Tabelas 12 e 13) e que 

representam mais 12% das espécies identificadas nesse levantamento. 

  

Figura 12 - Curva do coletor da comunidade de lianas da regeneração natural do local Barragem. 
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Tabela 12 - Espécies representadas por somente um individuo na comunidade de lianas da regeneração natural 

do local Barragem (DR= Densidade Relativa). 

N Nome Científico Família DR 

1 Anemopaegma paraense Bignoniaceae 0,42 

2 Bauhinia ungulata Fabaceae 0,42 

3 Cissus sicyoides Vitaceae 0,42 

4 Gurania cissoides Cucurbitaceae 0,42 

5 Machaerium ferox Fabaceae 0,42 

6 Machaerium latifolium Fabaceae 0,42 

7 Sciatodenia sandwitiana Menispermaceae 0,42 

8 Strychnos guianensis Loganiaceae  0,42 

  Total   3,36 
 

Tabela 13 - Espécies da comunidade de lianas da regeneração natural do local Barragem encontradas em 

somente uma parcela (DR= Densidade Relativa) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Levando esses padrões em consideração, a estimativa de riqueza do Jackknife de 1º 

ordem, estimou 58,8 espécies, ou seja, 73% do número de espécies desse levantamento. Outra 

maneira de demonstrar que a amostragem foi satisfatória é usando um modelo de ajuste 

logaritmo na curva da riqueza estimada, onde dobrando o número de parcelas do 

levantamento botânico, o número de novas espécies acrescidas é de somente 3 espécies 

(Figura 13). 

N Nome Científico Família DR 

1 Dialium guianense Fabaceae 1,27 

2 Banisteriopsis lucida Malpighiaceae 0,85 

3 Cheiloclinium cognatum Celastraceae 0,85 

4 Doliocarpus amazonicus Dilleniaceae 0,85 

5 Mendoncia hoffmannseggiana Acanthaceae 0,85 

6 Moutabea guianensis Polygalaceae 0,85 

7 Anemopaegma paraense Bignoniaceae 0,42 

8 Bauhinia ungulata Fabaceae 0,42 

9 Cissus sicyoides Vitaceae 0,42 

10 Gurania cissoides Cucurbitaceae 0,42 

11 Machaerium ferox Fabaceae 0,42 

12 Machaerium latifolium Fabaceae 0,42 

13 Sciatodenia sandwitiana Menispermaceae 0,42 

14 Strychnos guianensis Loganiaceae 0,42 

  Total   8,88 
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Figura 13 - Número de espécies obtidas pelo estimador de riqueza Jackknife de 1ª ordem da comunidade da 

regeneração natural de lianas do local Barragem. 
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5.1.5 Comparação das espécies abundantes entre os locais 

 As cinco espécies com as maiores densidades relativas representam de 52,6 a 58,5 do 

total de indivíduos amostrados entre os locais. Contudo, há uma grande diferença na 

composição das espécies, onde somente Adenocalymma schomburgkii (DC.) L. G. Lohmann 

(Bignoniaceae) foi comum aos três locais (Tabela 12). 
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Tabela 12 - Espécies com as maiores densidades relativas (DR) da comunidade de lianas de regeneração natural 

entre os três locais de amostragens 

 

POND 

N Nome Científico Família DR 

1 Doliocarpus dentatus Dilleniaceae 16,3 

2 Coccoloba densifrons Polygonaceae 12 

3 Tetracera willdenowiana Dilleniaceae 9,8 

4 Adenocalymma neoflavidum Bignoniaceae 8,7 

5 Adenocalymma schomburgkii Bignoniaceae 6,5 

 Total  53,3 

 Demais espécies (21)  46,7 

    

    

PLANTA INDUSTRIAL 

N Nome Científico Família DR 

1 Serjania paucidentata Sapindaceae 14,9 

2 Adenocalymma schomburgkii Bignoniaceae 13,2 

3 Adenocalymma neoflavidum Bignoniaceae 12,3 

4 Fridericia cinnamomea Bignoniaceae 6,1 

5 Paullinia pinnata Sapindaceae 6,1 

 Total  52,6 

 Demais espécies (26)  47,4 

    

    

BARRAGEM 

N Nome Científico Família DR 

1 Phanera guianensis Fabaceae 22 

2 Adenocalymma schomburgkii Bignoniaceae 13,1 

3 Coccoloba densifrons Polygonaceae 9,3 

4 Dioclea bicolor Fabaceae 8,1 

5 Serjania paucidentata Sapindaceae 5,9 

  Total   58,5 

  Demais espécies (32)   41,5 
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5.2 FLORÍSTICA E ESTRUTURA DAS LIANAS LENHOSAS  

 

Foram amostradas 172 parcelas nas três áreas de estudo, variando de 51 a 67 parcelas. 

O número total de espécies foi de 138, variando de 43 a 50 entre os três locais de amostragens 

e o índice de diversidade variou de 3,1 a 3,3 entre os três locais de amostragens (Tabela 13 e 

Apêndice 2).  

 

Tabela 13 - Relação dos números de parcelas, indivíduos, espécies e diversidade de espécies da comunidade de 

lianas lenhosa entre os três locais de amostragens. 

Local N° de parc. N° ind. N° spp H' 

Pond 51 289 45 3,3 

Planta Industrial 54 394 50 3,3 

Barragem 67 448 43 3,1 

TOTAL 172 1.131 72  
 

 

Em relação à freqüência, 32 espécies (44.4% do total) foram restritas a um dos três 

locais de amostragens e 26 espécies (36.1% do total) foram comuns aos três locais de 

amostragens (Apêndice 2). 

A comunidade de lianas lenhosas é representada por espécies com poucos indivíduos, 

23 espécies (31.9% do total) têm até dois indivíduos representando-as e somente 26 espécies 

(36.1% do total) mais de 10 indivíduos (Figura 14).  

Os padrões de similaridade florística evidenciaram baixa similaridade de espécies 

entre os locais de amostragem, sendo de 44% entre o Pond e a Barragem, 45% entre o Pond e 

a Planta Industrial e 43% entre a Planta Industrial e a Barragem. 
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Não houve diferença significativa do número de indivíduos e de espécies da 

comunidade de lianas lenhosas entre os três locais de amostragem, mesmo com número de 

parcelas sendo diferentes entre os locais (Figura 15). 
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Figura 14 - Número e proporção total de espécies em relação ao número de indivíduos da comunidade de 

lianas lenhosas 
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5.2.1. Pond 

 

A comunidade de plantas de lianas lenhosas na área Pond é representada por 45 

espécies distribuídas em 22 famílias, sendo as famílias com maior densidade relativa e de 

número de espécies as Bignoniaceae e Fabaceae (Tabela 14 ).  

 

 

Figura 15 - Média e desvio padrão da densidade de indivíduos (N) e de espécies (S) da comunidade de 

lianas lenhosas entre os três locais de amostragem (letras iguais representam diferenças não significativas 

- * Efeito do local; ** Efeito do tamanho da amostragem 
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Tabela 14 - Número total e % total dos indivíduos e de espécies das famílias botânicas da comunidade de lianas 

lenhosas do local  Pond. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As cinco espécies mais abundantes têm 38% dos indivíduos amostrados com destaque 

para Adenocalymma neoflavidum L. G. Lohmann (Bignoniaceae) umas das espécies de lianas 

lenhosas com maior densidade no inventário desse estudo (Tabela 15).  

 

Tabela 15 - Cinco espécies mais abundantes da comunidade de lianas lenhosas da área do Pond 

N Nome Cientifico Família DR 

1 Adenocalymma neoflavidum Bignoniaceae 10,73 

2 Combretum laurifolium Combretaceae 8,3 

3 Callichlamys latifolia Bignoniaceae 6,57 

4 Coccoloba densifrons Polygonaceae 6,23 

5 Serjania paucidentata Sapindaceae 6,23 

 Total   38,06 

 Demais espécies (40)   61,9 

N Família N. Ind % Total N. Spp % Total 

1 Annonaceae 1 0,35 1 2,2 

2 Apocynaceae 10 3,46 2 4,4 

3 Bignoniaceae 99 34,26 8 17,8 

4 Celastraceae 9 3,11 4 8,9 

5 Combretaceae 24 8,3 1 2,2 

6 Connaraceae 4 1,38 1 2,2 

7 Convolvulaceae 2 0,69 1 2,2 

8 Dilleniaceae 19 6,57 4 8,9 

9 Euphorbiaceae 4 1,38 1 2,2 

10 Fabaceae 24 8,3 5 11,1 

11 Loganiaceae 9 3,11 1 2,2 

12 Malpighiaceae 7 2,42 2 4,4 

13 Menispermaceae 10 3,46 2 4,4 

14 Olacaceae 2 0,69 1 2,2 

15 Passifloraceae 10 3,46 1 2,2 

16 Piperaceae 2 0,69 2 4,4 

17 Polygalaceae 10 3,46 1 2,2 

18 Polygonaceae 20 6,92 2 4,4 

19 Rhamnaceae 1 0,35 1 2,2 

20 Rutaceae 1 0,35 1 2,2 

21 Sapindaceae 18 6,23 1 2,2 

22 Smilacaceae 3 1,04 2 4,4 

 TOTAL 289 100 45 100 
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 A curva do coletor da comunidade de regeneração natural da área pond atingiu um 

assíntota ou estabilização a partir da parcela 38, demonstrando que a amostragem foi 

satisfatória (Figura 15).  

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 15 - Curva do coletor da comunidade de lianas lenhosas do local Pond 
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 Contudo, esse resultado não leva em consideração as espécies representadas por 

somente um individuo (espécies raras) ou se ocorreram em somente uma parcela (baixa 

freqüência) que foram representadas por 14 e 15 espécies, respectivamente (Tabelas 16 e 17), 

representando 12% do total de espécies identificadas. 

 

Tabela 16 - Espécies representadas por somente um individuo na comunidade de lianas lenhosas do local Pond 

(DR= Densidade Relativa). 

N Nome Cientifico Famílias DR 

1 Annona scandens Annonaceae 0,35 

2 Cheinoclinium cognatum Celastraceae 0,35 

3 Davilla kunthii Dilleniaceae 0,35 

4 Derris floribunda Fabaceae 0,35 

5 Doliocarpus amazonicus Dilleniaceae 0,35 

6 Gouania pyrifolia Rhamnaceae 0,35 

7 Manaosella sp1 Bignoniaceae 0,35 

8 Odontadenia nitida Apocynaceae 0,35 

9 Piper hispidum Piperaceae 0,35 

10 Piper scandens Piperaceae 0,35 

11 Salacia impressifolia Celastraceae 0,35 

12 Senegalia multipinnata Fabaceae 0,35 

13 Sigmatanthus paraensis Rutaceae 0,35 

14 Smilax schomburgkiana Smilacaceae 0,35 

 TOTAL  4,9 
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Tabela 17 - Espécies da comunidade de lianas lenhosas do Local Pond encontradas em somente uma parcela 

(DR= Densidade Relativa). 

  

 

 Levando esses padrões em consideração, a estimativa de riqueza do Jackknife de 1º 

ordem, estimou 61.7 espécies, ou seja, 82% do número de espécies desse levantamento 

(Figura 16). Outra maneira de demonstrar que a amostragem foi satisfatória é usando um 

modelo de ajuste logaritmo na curva da riqueza estimada, onde dobrando o número de 

parcelas do levantamento botânico, o número de novas espécies acrescidas é de somente 9 

espécies 

 

N Nome Cientifico Famílias DR 

1 Banisteriopsis lucida Malpighiaceae 0,69 

2 Lundia densiflora Bignoniaceae 0,69 

3 Smilax syphylitica Smilacaceae 0,69 

4 Annona scandens Annonaceae 0,35 

5 Cheinoclinium cognatum Celastraceae 0,35 

6 Davilla kunthii Dilleniaceae 0,35 

7 Derris floribunda Fabaceae 0,35 

8 Doliocarpus amazonicus  Dilleniaceae 0,35 

9 Gouania pyrifolia  Rhamnaceae 0,35 

10 Manaosella sp1 Bignoniaceae 0,35 

11 Odontadenia nitida  Apocynaceae 0,35 

12 Piper hispidum Piperaceae 0,35 

13 Piper scandens Piperaceae 0,35 

14 Salacia impressifolia Celastraceae 0,35 

15 Senegalia multipinnata Fabaceae 0,35 

14 Sigmatanthus paraensis Rutaceae 0,35 

15 Smilax schomburgkiana Smilacaceae 0,35 

 TOTAL  6,97 
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Figura 16 - Número de espécies obtidas pelo estimador de riqueza Jackknife de 1ª ordem da 

comunidade de lianas lenhosas do local Pond. 
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5.2.2 Planta Industrial 

 

A comunidade de plantas com forma de lianas lenhosa na área Planta industrial é 

representada por 50 espécies distribuídas em 25 famílias, onde Bignoniaceae e Fabaceae 

foram as mais representativas quanto a densidade relativa e número de espécies (Tabela 18).  
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Tabela 18 - Número total e % total dos indivíduos e espécies da família botânica identificadas na comunidade de 

lianas lenhosas na área da Planta Industrial. 

N Família N° de Ind % Total N. Spp % Total 

1 Annonaceae 1 0,3 1 2 

2 Apocynaceae 8 2,0 2 4 

3 Bignoniaceae 150 38,1 9 18 

4 Celastraceae 4 1,0 3 6 

5 Combretaceae 31 7,9 1 2 

6 Connaraceae 4 1,0 1 2 

7 Convolvulaceae 3 0,8 1 2 

8 Cucurbitaceae 2 0,5 1 2 

9 Dilleniaceae 40 10,2 4 8 

10 Euphorbiaceae 6 1,5 1 2 

11 Fabaceae 42 10,7 6 12 

12 Gnetaceae 4 1,0 1 2 

13 Loganiaceae 3 0,8 2 4 

14 Malpighiaceae 6 1,5 2 4 

15 Menispermaceae 19 4,8 2 4 

16 Olacaceae 7 1,8 1 2 

17 Passifloraceae 8 2,0 2 4 

18 Piperaceae 2 0,5 1 2 

19 Polygalaceae 4 1,0 1 2 

20 Polygonaceae 17 4,3 2 4 

21 Rhamnaceae 3 0,8 1 2 

22 Rubiaceae 1 0,3 1 2 

23 Rutaceae 2 0,5 1 2 

24 Sapindaceae 24 6,1 2 4 

25 Smilacaceae 3 0,8 1 2 

 TOTAL 394 100,0 50 100 

 

 

As cinco espécies mais abundantes têm 37,8% dos indivíduos amostrados com 

destaque para Adenocalymma schomburgkii (DC) L. G. Lohmann (Bignoniaceae) umas das 

espécies de lianas lenhosas com maior densidade no inventário desse estudo (Tabela 19).  
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Tabela 19 - As cinco espécies e famílias mais abundantes no levantamento no local Planta Industrial. 

N Nome Científico Família DR 

1 Adenocalymma schomburgkii Bignoniaceae 10,91 

2 Combretum laurifolium Combretaceae 7,87 

3 Adenocalymma neoflavidum Bignoniaceae 7,61 

4 Tetracera willdenowiana Dilleniaceae 5,84 

5 Callichlamys latifolia Bignoniaceae 5,58 

 TOTAL  37,81 

 Demais espécies (45)  62,19 

 

 

 A curva do coletor da comunidade de lianas lenhosas do local Planta industrial atingiu 

uma assíntota ou estabilização a partir da parcela 39, demonstrando que a amostragem foi 

satisfatória (Figura 17).  

 

 

 

  

Figura 17 - Curva do coletor da comunidade de lianas lenhosas do local Planta Industrial. 
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 Contudo, esse resultado não leva em consideração as espécies representadas por 

somente um individuo (espécies raras) ou se ocorreram em somente uma parcela (baixa 

freqüência) que nesse local foram representadas por 11 e 14 espécies, respectivamente 

(Tabelas 20 e 21), que representam mais de 34% do total de espécies.  

 

Tabela 20 - Espécies representadas por somente um individuo na comunidade de lianas lenhosas do local Planta 

Industrial (DR= Densidade Relativa). 

N Nome Cientifico Famílias DR 

1 Odontadenia nitida  Apocynaceae 0,25 

2 Coccoloba mollis Polygonaceae 0,25 

3 Sigmatanthus trifoliatus Rutaceae 0,51 

4 Gurania cissoides Cucurbitaceae 0,51 

5 Maripa scandens Convolvulaceae 0,76 

6 Doliocarpus amazonicus  Dilleniaceae 0,76 

7 Banisteriopsis lucida Malpighiaceae 1,02 

8 Paullinia pinnata  Sapindaceae 1,78 

9 Doliocarpus dentatus Dilleniaceae 2,28 

10 Phanera splendens Fabaceae 5,58 

11 Tetracera willdenowiana Dilleniaceae 5,84 

 TOTAL   19,54 
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Tabela 21 - Espécies da comunidade de lianas lenhosas do local Planta Industrial encontradas em somente uma 

parcela (DR= Densidade Relativa). 

N Nome Cientifico Famílias DR 

1 Odontadenia nitida Apocynaceae 0,25 

2 Hippocratea volubilis Celastraceae 0,25 

3 Coccoloba mollis Polygonaceae 0,25 

4 Sigmatanthus trifoliatus Rutaceae 0,51 

5 Gurania cissoides Cucurbitaceae 0,51 

6 Maripa scandens Convolvulaceae 0,76 

7 Doliocarpus amazonicus Dilleniaceae 0,76 

8 Lundia densiflora Bignoniaceae 1,02 

9 Banisteriopsis lucida Malpighiaceae 1,02 

10 Paullinia pinnata Sapindaceae 1,78 

11 Doliocarpus dentatus Dilleniaceae 2,28 

12 Anemopaegma paraense Bignoniaceae 4,06 

13 Phanera splendens Fabaceae 5,58 

14 Tetracera willdenowiana Dilleniaceae 5,84 

 TOTAL   24,87 

 

  

 Levando esses padrões em consideração, a estimativa de riqueza do Jackknife de 1º 

ordem, estimou 64 espécies, ou seja, 78%  do número de espécies desse  levantamento (Figura 

18). 
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Outra maneira de demonstrar que a amostragem foi satisfatória é usando um modelo 

de ajuste logaritmo na curva da riqueza estimada, onde dobrando o número de parcelas do 

levantamento botânico, o número de novas espécies acrescidas é de somente 12 espécies. 
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Figura 18 - Número de espécies obtidas pelo estimador de riqueza Jackknife de 1ª ordem da comunidade de 

lianas lenhosas do local Planta Industrial. 
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5.2.3 Barragem 

 

A comunidade de plantas com forma de lianas lenhosas na área Barragem é 

representada por 43 espécies distribuídas em 18 família, onde  Bignoniaceae e Fabaceae 

foram as mais representativas quanto a densidade relativa e número de espécies (Tabela 22).  

 

Tabela 22 - Número total e % total dos indivíduos e espécies da família botânica identificadas nos estratos de 

lianas lenhosas da área da Barragem 

N Famílias N° ind. % Total N° spp. % Total 

1 Apocynaceae 26 5,8 1 2,3 

2 Bignoniaceae 170 37,95 8 18,6 

3 Cannabaceae 1 0,22 1 2,3 

4 Celastraceae 4 0,89 2 4,7 

5 Combretaceae 53 11,83 2 4,7 

6 Dilleniaceae 29 6,47 3 7,0 

7 Fabaceae 61 13,62 10 23,3 

8 Icacinaceae 3 0,67 1 2,3 

9 Loganiaceae 7 1,56 2 4,7 

10 Malpighiaceae 13 2,9 3 7,0 

11 Meliaceae 1 0,22 1 2,3 

12 Menispermaceae 4 0,89 1 2,3 

13 Olacaceae 13 2,9 1 2,3 

14 Passifloraceae 4 0,89 1 2,3 

15 Piperaceae 1 0,22 1 2,3 

16 Polygalaceae 5 1,12 1 2,3 

17 Polygonaceae 34 7,59 2 4,7 

18 Sapindaceae 19 4,24 2 4,7 

  TOTAL 448 100 43 100,0 

 

 

As cinco espécies mais abundantes têm 47,76 % dos indivíduos amostrados com 

destaque para Adenocalymma schomburgkii (DC) L. G. Lohmann (Bignoniaceae) umas das 

espécies de lianas lenhosas com maior densidade no inventário desse estudo (Tabela 23).  
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Tabela 23 - As cinco espécies e famílias mais abundantes no levantamento na área da Barragem 

N Nome Científico Famílias DR 

1 Adenocalymma schomburgkii Bignoniaceae 17,41 

2 Combretum rotundifolium Combretaceae 10,27 

3 Coccoloba densifrons Polygonaceae 7,14 

4 Bignonia nocturna Bignoniaceae 7,14 

5 Forsteronia acouci Apocynaceae 5,8 

  TOTAL   47,76 

  Demais espécies (38)   52,24 

 

  

 A curva do coletor da comunidade de lianas lenhosas do local Barragem atingiu uma 

assíntota ou estabilização a partir da parcela 52, demonstrando que a amostragem foi 

satisfatória (Figura 19).  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 19 - Curva do coletor da comunidade de lianas lenhosas do local Barragem. 
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 Contudo, esse resultado não leva em consideração as espécies representadas por 

somente um individuo (Espécies raras) ou se ocorreram em somente uma parcela (baixa 

freqüência) que nesse local foram representadas por 8 e 12 espécies, respectivamente (Tabelas 

24 e 25). 

Tabela 24 - Espécies representadas por somente um individuo na comunidade de lianas lenhosas do local 

Barragem (DR= Densidade Relativa). 

N Nome Científico Família DR 

1 Piper scandens Piperaceae 0,22 

2 Machaerium quinata Fabaceae 0,22 

3 Machaerium hirtum  Fabaceae 0,22 

4 Guarea sp. Meliaceae 0,22 

5 Derris amazonicum Fabaceae 0,22 

6 Cheinoclinium cognatum Celastraceae 0,22 

7 Celtis spinosa Cannabaceae 0,22 

8 Bunchosia argentea Malpighiaceae 0,22 

  TOTAL   1,76 
 

 

Tabela 25 - Espécies da comunidade de lianas lenhosas do Local Barragem encontradas em somente uma 

parcela (DR= Densidade Relativa). 

N Nome Científico Família DR 

1 Strychnos mitscherlichii Loganiaceae 0,45 

2 Niedenzuella stannea Malpighiaceae 0,45 

3 Machaerium madeiranum Fabaceae 0,45 

4 Coccoloba mollis Polygonaceae 0,45 

5 Piper scandens Piperaceae 0,22 

6 Machaerium quinata Fabaceae 0,22 

7 Machaerium hirtum  Fabaceae 0,22 

8 Guarea sp. Meliaceae 0,22 

9 Derris amazonicum Fabaceae 0,22 

10 Cheinoclinium cognatum Celastraceae 0,22 

11 Celtis spinosa Cannabaceae 0,22 

12 Bunchosia argentea Malpighiaceae 0,22 

 TOTAL   3,56 
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 Levando esses padrões em consideração, a estimativa de riqueza do Jackknife de 1º 

ordem, estimou 58 espécies, ou seja, 78% do número de espécies desse  levantamento (Figura 

20) 

 

Figura 20 - Número de espécies obtidas pelo estimador de riqueza Jackknife de 1ª ordem da comunidade de 

lianas lenhosas do local Barragem. 
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 Outra maneira de demonstrar que a amostragem foi satisfatória é usando um modelo 

de ajuste logaritmo na curva da riqueza estimada, onde dobrando o número de parcelas do 

levantamento botânico, o número de novas espécies acrescidas é de somente oito espécies. 
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5.2.4 Comparação das espécies mais abundantes entre as três áreas 

 

 As cinco espécies com as maiores densidades relativas representam de 38,06 a 47,76 

do total de indivíduos amostrados entre as áreas. Contudo, há uma grande diferença na 

composição das espécies mais abundantes, não aparecendo espécies em comum nas três áreas 

(Tabela 26). 

 
Tabela 26 - Espécie comum às três áreas de estudo do levantamento de lianas lenhosas 

POND 

N Nome Científico Família DR 

1 Adenocalymma neoflavidum Bignoniaceae 10,73 

2 Combretum laurifolium Combretaceae 8,3 

3 Callichlamys latifolia Bignoniaceae 6,57 

4 Coccoloba densifrons Polygonaceae 6,23 

5 Serjania paucidentata Sapindaceae 6,23 

 Total   38,06 

 Demais espécies (40)  61,9 

    

    

PLANTA INDUSTRIAL 

N Nome Científico Família DR 

1 Adenocalymma schomburgkii Bignoniaceae 10,91 

2 Combretum laurifolium Combretaceae 7,87 

3 Adenocalymma neoflavidum Bignoniaceae 7,61 

4 Tetracera willdenowiana Dilleniaceae 5,84 

5 Callichlamys latifolia Bignoniaceae 5,58 

 TOTAL  37,81 

 Demais espécies (45)  62,19 

    

    

BARRAGEM 

N Nome Científico Família DR 

1 Adenocalymma schomburgkii Bignoniaceae 17,41 

2 Combretum rotundifolium Combretaceae 10,27 

3 Coccoloba densifrons Polygonaceae 7,14 

4 Bignonia nocturna Bignoniaceae 7,14 

5 Forsteronia acouci Apocynaceae 5,8 

  TOTAL   47,76 

  Demais espécies (38)   52,24 
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2.5 Similaridade de espécies entre estratos e locais de amostragens 

 Há uma nítida separação da comunidade de espécies de lianas entre os estratos da 

regeneração natural e lianas lenhosas. A variação da similaridade de espécies é maior na 

regeneração natural em comparação as lianas lenhosas, onde os dois eixos de ordenamento 

explicam 53% e 41% da variância (Figura 21) 

  

Figura 21 - Ordenamento da similaridade de espécies da comunidade de lianas da regeneração natural e 

lianas lenhosas entre os três locais de amostragens (PO = Pond, PA= Planta Industrial e BA=Barragem). 

Fonte: o próprio autor 
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5.2.6 O Efeito do diâmetro da riqueza de espécies e abundância de indivíduos de comunidade 

de lianas lenhosas.  

 Há uma drástica redução do número de espécies e da abundância de indivíduos da 

comunidade de lianas lenhosas em relação ao aumento das classes de diâmetros (Figura 23). 

A quase totalidade da abundância de indivíduos e do número de espécies está representada na 

1ª classe de diâmetro (1-4.9 cm), sendo a classe de diâmetro maior que 10 cm sendo 

representada por poucos indivíduos (31) e espécies (17) (Figura 22). 

 

Figura 22 - Porcentagem da abundância e riqueza de espécies da comunidade de lianas lenhosas em relação às 

classes de diâmetro. 
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6. DISCUSSÃO 

Neste trabalho, as famílias de lianas mais abundantes nos estratos de regeneração 

natural foram Bignoniaceae, Fabaceae, Dilleniaceae e Sapindaceae, onde as duas primeiras 

apareceram com maior abundância também nos estratos de lianas lenhosas. A família 

Bignoniaceae segundo o estudo de Peixoto & Gentry (1990) apresenta distribuição 

pantropical, é mais abundante e diversa e são predominantemente encontradas em matas 

secas, além de apresentar maior riqueza nos levantamentos de plantas trepadeiras no 

neotrópico. 

Das espécies inventariadas nesse trabalho para lianas de regeneração natural (92 spp) e 

lenhosas (138), 29 e 32 espécies respectivamente foram restritas a somente um dos três locais, 

tais resultados podem inferir que o tamanho da área amostral, delineamento experimental ou 

tamanho da classe de diâmetro podem estar relacionados com tais valores (Oliveira et al. 

2008).  

A acentuada riqueza de espécies da família Fabaceae nos levantamentos de lianas 

lenhosas aproximou-se do estudo realizado por Oliveira et al. (2008), realizado na Estação de 

Pesquisa ZF-2 (INPA) destacando-a como a família mais rica em espécie na região. Lewis et 

al. (2005), destaca que a família Fabaceae é considerada a terceira maior família de 

angiospermas e possui distribuição cosmopolita.Os números em gêneros e espécies no Brasil 

vão de 188 e 2.100 respectivamente (LIMA, 2000) e estão entre as famílias de maior destaque 

na flora brasileira (SOUZA & LORENZI, 2005). 

 Foi observado que entre as cinco espécies mais abundantes neste levantamento para 

lianas de regeneração natural, Adenocalymma schomburgkii (DC.) L. G. Lohmann foi comum 

às três áreas de estudo. Vidal & Gerwing (2003) ressalta que este gênero é um dos mais  

representativos desta forma de vida e são espécie de sucessão avançada em áreas não 

degradadas.  

 A diversidade de espécies nas três áreas deste levantamento, tanto de lianas de 

regeneração natural (Pond, H' = 2,8, Planta Industrial, H' = 2,9, Barragem, H' = 2,9) quanto 

lenhosas foram maiores quando comparado aos resultados obtidos por Quaresma e Jardim 

(2015) no estudo florístico de lianas em duas formações florestais de restinga, inundável (H' = 

1,08) e seca (H’ = 0,98) e também aos índices encontrados por Oliveira et al. (2008) na 

floresta de terra firme na Amazônia Central, em três áreas de (Platô, H’ = 2,50; Vertente, H’ = 



66 
 

1,91; e Baixio, H’ = 1,38) de estudo. Isto revela uma elevada diversidade de espécies nos 

levantamentos de lianas de regeneração natural e lenhosas no estudo em questão, 

provavelmente condicionado pela heterogeneidade dos ambientes estudados. 

 A curva do coletor representa o número cumulativo de espécies amostradas dentro de 

uma área definida assim como o esforço amostral para encontrá-las (COLWELL & 

CODDINGTON, 1995). As curvas das três áreas de lianas de regeneração natural e lenhosas 

deste levantamento tende à estabilização ou assíntota, o que indica que as espécies foram 

suficientemente amostradas.  

 A similaridade de espécies para as lianas de regeneração natural foi muito baixa 

quando comparada aos estratos de lianas lenhosas, com isso podemos inferir que tal efeito é 

devido à presença considerável de espécies raras e baixa freqüência de espécies.  

 A maior riqueza e abundância de espécies de lianas com menor diâmetro e baixa 

abundância e riqueza de lianas com maior diâmetro encontrados neste levantamento, segue 

um padrão típico das florestas topicais (CARVALHO et al. 2011; ALVES  et al. 2012; 

NOGUEIRA et al. 2010). A estrutura da floresta pode auxiliar neste padrão de lianas com 

classe menor, pois desempenha o papel de filtro ambiental e atua na seleção de indivíduos na 

fase de desenvolvimento, favorecendo a maior abundancia de lianas de menor diâmetro 

(NOGUEIRA et al. 2010).  

 Os trabalhos que envolvem as classes de diâmetros das lianas normalmente são de 

classes inferiores a 10 cm, porém, Oliveira et al. (2008), estudando três ambientes florestais 

de terra firme na Amazônia Central, encontrou lianas com diâmetros superior à DAP ≥ 10 cm, 

tais  valores variaram de 10,0 a 26,7 cm. As lianas de maior diâmetro normalmente são 

características de florestas mais maduras (LAURANCE et al. 2001), pois são dependentes de 

árvores de grande porte para ascender e atingir o dossel (PHILIPS, et al. 2005).  
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6. CONCLUSÃO  

Este estudo verificou que houve elevada riqueza e diversidade de espécies, com baixa 

abundância de indivíduos, assim como baixa freqüência de espécies e um número acentuado 

de espécies raras. Negrelle (2011) aponta que as espécies raras necessitam de maiores 

esforços de proteção e conservação ambiental por estarem mais suscetíveis ao risco de 

extinção. 

Não houve diferença significativa de riqueza e abundância entre as áreas de lianas de 

regeneração natural e lenhosa. O grande número de lianas com classes de diâmetro inferior a 

5 cm encontradas neste estudo, apresentam implicações muito importantes, pois a maioria dos 

levantamentos botânicos realizado na Amazônia tem como limite de inclusão no inventário, 

indivíduos com diâmetro igual ou superiores a 10 cm. Desta forma, as comunidades de lianas 

lenhosas são geralmente negligenciadas.    
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APÊNDICES 

Apêndice 1 – Densidade total e frequência das espécies e famílias botânicas da comunidade de lianas 

da regeneração natural entre os três locais de amostragens.  

Nome científico Familia Pond 

Planta 

industrial Barragem Total Freq. 

Abuta grandifolia (Mart.) 

Sandwith Menispermaceae 1   1 0 

Abuta sandwithiana Krukoff & 

Barneby Menispermaceae 2   2 0 

Adenocalymma neoflavidum L. 

G.  Lohmann Bignoniaceae 8 14 6 28 2 

Adenocalymma schomburgkii 

L.G. Lohman Bignoniaceae 6 15 31 52 2 

Anemopaegma paraense 

Bureau & K. Schum. Bignoniaceae 4 5 1 10 2 

Banisterie lucida Malpighiaceae   2 2 1 

Bauhinia ungulata L. Fabaceae   1 1 1 

Bignonia nocturna 

(Barb.Rodr.) L. G. Lohmann  Bignoniaceae   3 3 1 

Callichlamys latifolia (Rich.) 

K. Schum.  Bignoniaceae 1 5 2 8 2 

Cheiloclinium cognatum 

(Miers) A.C.Sm Celastraceae   2 2 1 

Cissampelos andromorpha DC Menispermaceae  2  2 1 

Cissus sicyoides L. Vitaceae   1 1 1 

Coccoloba densifrons Mart. ex 

Meisn. Polygonaceae 11 3 22 36 2 

Coccoloba mollis Casar Polygonaceae   2 2 1 

Combretum laurifolium Mart. Combretaceae  3  3 1 

Connarus erianthus Benth. ex 

Baker Connaraceae   4 4 1 

Connarus fasciculatus (DC.) 

Planch. Connaraceae  1  1 1 

Davilla nitide (Vahl) Kubitzki Dilleniaceae 1 1 3 5 2 

Derris floribunda (Benth.) 

Ducke Fabaceae   6 6 1 

Dujuelie urucu Fabaceae  2 4 6 2 

Dialium guianense (Aubl.) 

Sandwith Fabaceae   3 3 1 

Dioclea bicolor Benth. Fabaceae   19 19 1 

Dioclea virgata (Rich.) 

Amshoff Fabaceae 1 1 12 14 2 

Dioscorea ceratandra R.Knuth Dioscoreaceae 1  2 3 1 

Doliocarpus amazonicus 

Sleumer subsp. amazonicus Dilleniaceae 1 1 2 4 2 
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Apêndice 1 - continuação       

Nome científico Familia Pond 

Planta 

industrial Barragem Total Freq. 

Doliocarpus dentatus (Aubl.) 

Standl. Dilleniaceae 15 5 8 28 2 

Forsteronia acouci (Aubl.) 

A.DC. Apocynaceae  1  1 1 

Fridericia cinnamomea (DC.) 

L.G.Lohmann Bignoniaceae 3 7 3 13 2 

Fridericia nigrescens 

(Sandwith) L.G.Lohmann Bignoniaceae 1 1  2 1 

Gnetum nodiflorum Brongn Gnetaceae  2  2 1 

Gurania cissoides (Benth.) 

Cogn. Bignoniaceae  2 1 3 2 

Heisteria scandens scandens 

Ducke Olacaceae  2  2 1 

Machaerium ferox (Mart. ex 

Benth.) Ducke Fabaceae  2 1 3 2 

Machaerium latifolium Rusby Fabaceae   1 1 1 

Machaerium leiophyllum (DC.) 

Benth. Fabaceae 4 3  7 1 

Matayba arborescens (Aubl.) 

Radlk. Sapindaceae   4 4 1 

Mendoncia hoffmannseggiana 

Nees Acanthaceae   2 2 1 

Moutabea guianensis Aubl. Polygalaceae 2  2 4 1 

Passiflora acuminata DC. Passifloraceae 1   1 0 

Passiflora glandulosa Cav. Passifloraceae  1  1 1 

Paullinia pinnata L. Sapindaceae 6 7 2 15 2 

Phanera guianensis Fabaceae   52 52 1 

Pleonotoma jasminifolia 

(Kunth) Miers Bignoniaceae 2   2 0 

Prionostemma asperum (Lam.) 

Miers Celastraceae 1 2  3 1 

Salacia impressifolia (Miers) 

A.C.Sm. Celastraceae 1   1 0 

Sciatodenia sandwitiana Menispermaceae   1 1 1 

Senegalia multipinnata (Ducke) 

Seigler & Ebinger Fabaceae  1 3 4 2 

Serjania paucidentata DC. Sapindaceae 6 17 14 37 2 

Smilax schomburgkiana Smilacaceae 1  5 6 1 

Smilax syphilitica Humb. & 

Bonpl. ex Willd. Smilacaceae 2 2  4 1 

Strychnos amazonica Krukoff Loganiaceae    4 4 1 

Strychnos guianensis (Aubl.) 

Mart. Loganiaceae    1 1 1 

Tanaecium sp Bignoniaceae 1 1  2 1 

Tetracera willdenowiana 

Steud. Dilleniaceae 9 5 4 18 2 
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Apêndice 2 – Densidade total e freqüência das espécies e famílias botânicas da comunidade de 

lianas lenhosas entre os três locais de amostragens.  

Nome científico Família Pond 

Planta 

Industrial Barragem Total  Freq. 

Abuta sandwithiana 

Krukoff & Barneby Menispermaceae 7 13 4 24 3 

Adenocalymma 

neoflavidum Bignoniaceae 31 30 20 81 3 

Adenocalymma 

schomburgkii (DC.) 

L.G.Lohmann Bignoniaceae 9 43 78 130 3 

Alibertia myrciifolia 

Spruce ex K.Schum. Rubiaceae  1  1 1 

Anemopaegma paraense 

Bureau & K.Schum. Bignoniaceae 17 16 7 40 3 

Annona scandens Diels Annonaceae 1 1  2 2 

Banisteriopsis lucida 

(Rich.) Small Malpighiaceae 2 4  6 2 

Bignonia nocturna 

(Barb.Rodr.) 

L.G.Lohmann Bignoniaceae   32 32 1 

Bunchosia argentea 

(Jacq.) DC. Malpighiaceae   1 1 1 

Callichlamys latifolia 

(Rich.) K.Schum. Bignoniaceae 19 22 13 54 3 

Celtis spinosa Spreng. Cannabaceae   1 1 1 

Cheinoclinium cognatum Celastraceae 1 2 1 4 3 

Cissampelos sp Menispermaceae  6  6 1 

Coccoloba densifrons 

Mart. ex Meisn. Polygonaceae 18 16 32 66 3 

Coccoloba mollis Casar. Polygonaceae 2 1 2 5 3 

Combretum laurifolium 

Mart. Combretaceae 24 31  55 2 

Combretum pyramidatum 

Ham. Combretaceae   7 7 1 

Combretum rotundifolium 

Rich. Combretaceae   46 46 1 

Connarus fasciculatus 

(DC.) Planch. Connaraceae 4 4  8 2 

Cuspidaria sp Bignoniaceae  7  7 1 

Davilla nitide Dilleniaceae 1 5 13 19 3 

Derris amazonicum Fabaceae   1 1 1 

Derris floribunda (Benth.) 

Ducke Fabaceae 1 7 6 14 3 

Dejuelie  urucu Fabaceae 3 8 17 28 3 

Dicranostyles scandens 

Benth. Convolvulaceae 2   2 1 

Dioclea bicolor Benth. Fabaceae  1 8 9 2 

Dioclea virgata (Rich.)  Fabaceae 6  5 11 2 
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Apêndice 2 - continuação       

Nome científico Família Pond 

Planta 

Industrial Barragem Total  Freq. 

Diplopterys lucida (Rich.) 

W. R. Andreson Malpighiaceae   10 10 1 

Doliocarpus amazonicus  

Sleumer Dilleniaceae 1 3  4 2 

Doliocarpus dentatus 

(Aubl.) Standl. Dilleniaceae 4 9 2 15 3 

Forsteronia acouci 

(Aubl.) A.DC. Apocynaceae 9 7 26 42 3 

Fridericia cinnamomea 

(DC.) L.G.Lohmann Bignoniaceae 10 20 10 40 3 

Fridericia nigrescens Bignoniaceae  1  1 1 

Gnetum nodiflorum Gnetaceae  4  4 1 

Gouania pyrifolia Reissek Rhamnaceae 1 3  4 2 

Guarea sp. Meliaceae   1 1 1 

Gurania cissoides (Benth.) 

Cogn. Bignoniaceae  2  2 1 

Heisteria scandens Ducke Olacaceae 2 7 13 22 3 

Hippocratea volubilis L. Celastraceae 2 1 3 6 3 

Leretia latifolia Icacinácea   3 3 1 

Lundia densiflora DC. Bignoniaceae 2 4 8 14 3 

Machaerium hirtum (Vell.) 

Stellfeld Fabaceae   1 1 1 

Machaerium leiophyllum 

(DC.) Benth. Fabaceae  1  1 1 

Machaerium madeiranum Fabaceae   2 2 1 

Machaerium quinata 

(Aubl.) Sandwith Fabaceae   1 1 1 

 

Manaosella sp Bignoniaceae 1   1 1 

Maripa scandens Convolvulaceae  3  3 1 

Mascagnia benthamiana 

(Griseb.) W.R.Anderson Malpighiaceae 5 2  7 2 

Moutabea guianensis 

Aubl. Polygalaceae 10 4 5 19 3 

Niedenzuella stannea Malpigheaceae   2 2 1 

Odontadenia nitida (Vahl) 

Müll.Arg. Apocynaceae 1 1  2 2 

Omphalea diandra L Euphorbiaceae 4 66 4 10 2 

Passiflora glandulosa Cav Passifloraceae 10 7  21 3 

Passiflora grandiflora Passifloraceae  1  1 1 

Paullinia pinnata L. Sapindaceae  7 4 11 2 

Phanera splendens 

(Kunth) Vaz Fabaceae 13 22 14 49 3 

Piper hispidum Sw. Piperaceae 1   1 1 



80 
 

Apêndice 2 - continuação 

Nome científico Família Pond 

Planta 

Industrial Barragem Total  Freq. 

Salacia impressifolia 

(Miers) A.C.Sm. Celastraceae 1   1 1 

Sciatodenia paraensis Menispermaceae 3   3 1 

Senegalia multipinnata 

(Ducke) Seigler & Ebinger Fabaceae 1 3 6 10 3 

Serjania paucidentata DC. Sapindaceae 18 17 15 50 3 

Sigmatanthus paraensis Rutaceae 1   1 1 

Sigmatanthus trifoliatus 

Huber ex Emmerich Rutaceae  2  2 1 

Smilax schomburgkiana 

Kunth Smilacaceae 1   1 1 

Smilax syphylitica Smilacaceae 2 3  5 2 

Strychnos amazonica 

Krukoff Loganiaceae   5 5 1 

Strychnos hirsuta Spruce Loganiaceae  1  1 1 

Strychnos mitscherlichii 

M.R.Schomb. Loganiaceae 9 2 2 13 3 

Tanaecium pyramidatum 

(Rich.) L.G.Lohmann Bignoniaceae 10 7 2 19 3 

Tetracera willdenowiana 

Steud. Dilleniaceae 13 23 14 50 3 

 


